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Apresentação

APRESENTAÇÃO

A PETROBRAS TRANSPORTE S. A - TRANSPETRO apresenta ao Instituto

Estadual de Melo Ambiente e Recursos Hídricos (lEMA) o RELATÓRIO

TÉCNICO DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA OS

TRABALHADORES DO TERMINAL NORTE CAPIXABA, referente à palestra

com o tema Ética, ministrada no dia 19 de julho de 2013, em atendimento à

Condicionante n° 30. LO 439/2010. Processo lEMA N° 22218939.
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I INTRODUÇÃO

Em atendimento à Condicionante n° 30 da Licença de Operação (Renovação)

LO - GCA / SAIA / N° 439 / 2010 / Classe IV, apresentamos a seguir registros e

analise da palestra sobre ética, uma ação do Programa de Educação Ambiental

para os Trabalhadores - REAT, no Terminai Norte Capixaba (TNC), realizada em

19 de julho de 2013.

As palestras educativas e atividades lúdicas realizadas mensalmente

objetivam a conscientização dos colaboradores em relação ao tema meio

ambiente, inter-relacionada com a gestão ambiental da Transpetro, conforme

determinado na referida condicionante:

"30. Apresentar e executar, após aprovação do lEMA,

programa de educação ambiental voltado aos trabalhadores do

empreendimento, conforme o estabelecido pela instrução

normativa 03/2009, para que os mesmos adotem os princípios da

educação ambiental nas suas atividades diárias. Prazo para

apresentação do programa. Prazo 90 (noventa) dias."

O Programa também é realizado em observância á Lei N° 9265, 15 de Julho

de 2009, que institui, ao território do Espírito Santo, a Política Estadual de

Educação Ambiental. No seu artigo 8°. fica estabelecido que: "... competem às

empresas e instituições públicas e privadas, entidades de classe, promover

programas de Educação Ambiental, destinados à sensibilização e formação dos

gestores, trabalhadores e empregadores, visando à melhoria e ao controle efetivo

sobre o ambiente de trabalho, bem como sobre os impactos do processo

produtivo no meio ambiente...".

Ressaltamos assim que a educação ambiental tem por finalidade a

construção de valores, conceitos, habilidades e atitudes que possibilitem o

entendimento da realidade de vida e a atuação lúcida e responsável de atores

sociais individuais e coletivos no ambiente, sendo elemento estratégico na

formação da ampla consciência crítica das relações sociais e de produção que

situam a inserção humana na natureza.
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À educação ambiental, portanto, cabe contribuir para o processo de

transformação da sociedade atual em uma sociedade sustentável, centrada no

exercício responsável da cidadania, que considere a natureza como um bem

comum, leve em conta a capacidade de regeneração dos recursos materiais,

promova a distribuição equitativa da riqueza gerada e favoreça condições dignas

de vida para as gerações atuais e futuras.
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11.1 OBJETIVO GERAL

Objetivos
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O programa tem como objetivo promover junto aos colaboradores do TNC,

aumento da consciência acerca do desenvolvimento sustentável, focada na

gestão ambiental do empreendimento.

11.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Desenvolver atividades que englobem a sustentabilidade por meio de

palestras e oficinas, com atividades práticas e dinâmicas.

• Atender a Condicionante Ambiental n° 30 da Licença de Operação (LO)

439/10.

• Aplicar fichas de avaliação para conhecer a satisfação do público alvo.

• Apresentar relatórios de acompanhamento com tratamento estatístico das

fichas de avaliação das palestras realizadas.

• Garantir a democratização das informações ambientais e estimular o

fortalecimento de uma consciência crítica sobre a problemática ambiental e

social.
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III METAS PROPOSTAS

Para poder determinar os resultados esperados em função das expectativas

criadas pelos objetivos específicos anunciados anteriormente, foram fixadas as

seguintes metas:

• Ampliar o conhecimento ambiental dos colaboradores, de forma a contribuir

com as diretrizes da gestão ambiental da empresa, por meio das atividades

a serem desenvolvidas em capacitações mensais.

• Comprovar por meio das listas de presença que no mínimo 70% do quadro

total de colaboradores participam dos eventos realizados durante o PEAT -

TNC.

• Realizar campanha ambiental na Semana do Meio Ambiente, envolvendo

dinâmicas de grupo, oficinas, atividades lúdica e apresentações dos

resultados de monitoramentos e evolução dos projetos da empresa.

• Utilizar a estatística como ferramenta de análise, comprovar até o final do

Programa que a aceitação geral dos eventos foi superior a 70%,

considerando a associação entre as respostas positivas assinaladas nas

fichas de avaliação.
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IV ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

IV.1 PEAT- TNC

As atividades do programa de Educação Ambiental para os Trabalhadores do

terminal Norte Capixaba visam à sensibilização dos trabalhadores a respeito das

principais questões ambientais da região, e relativas à rotina de trabalho

desenvolvida por eles.

Uma vez por mês os trabalhadores são convidados a participar de palestras

educativas. A atividade é realizada no período da manhã, na primeira hora de

trabalho, na área interna do TNC, em auditório equipado com recurso audiovisual,

computadores, sistema de som, projetorde imagem.

O público, heterogêneo, é composto por técnicos, supervisores,

coordenadores e Gerente do Terminal, sendo os temas abordados de forma

lúdica e compreensível a todos os níveis hierárquicos.

As atividades desenvolvidas estão baseadas na concepção

sociointeracionista, ou seja, através da interação entre as pessoas onde o

conhecimento será construído numa relação dialética entre sujeito e ambiente. A

relação do sujeito com o ambiente é mediada e construída nas relações

interpessoais.

IVAA Material

A apresentação é conduzida por meio de recursos audiovisuais, como

apresentação em projetores de slides e vídeos ilustrativos, além disso os

trabalhadores possuem apostila fornecida no início do ciclo de palestras.

Para registro dos participantes é assinada durante cada atividade uma lista

de presença (Figura IV.1.1-1) e preenchido um formulário de avaliação. Tanto as

listas de presença assinadas quanto os formulários de avaliação preenchidos

encontram-se respectivamente no Anexo IV.1.1-1 e Anexo IV.1.1-2.
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Figura IV.1.1-1 - Exemplo de lista de presença.

Uil

Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores - PEAT

avaliaçAo
TEMA: resíduos SÓLIDOS 1

InatruçOM:

Marque um X no nterior do campo que apresenta a opção mas
próxima a sua percepçSo para cada uma das adrmaçães abano.
Caso nflo se jUgue capaz de avakar atoimadas afirmativas, deixe-a

em branco

O conteúdo abonlBao no treinamento despeitou o meu
interesse.

Foi ttd/ compreenderas informações transmitidas durante
o tieinamenio

Eu posso citar os principais conteúdos aOoidados durante
o (reinamenfo

O conteúdo apresentado no Ireinamenlo pode ser aplicado
na minha roína prolissional e/ou pessoa/

Eu pietendo conversarcom colegas soOie as informações
recetiidas durante o treinamento

•
•
•
•
•

Figura IV.1.1-2 - Exemplo de ficha de avaliação.

•
•
•
•
•
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Figura IV.1.1-2 - Exemplo de ficha de avaliação.

Com base nas respostas é que se pode definir a aceitação e satisfação dos

colaboradores, mensurada de O a 100%. Tais Respostas são enumeradas de 1 a

5 e divididas em;

1. Discordo totalmente;

2. Discordo em grande parte;

3. Não Concordo, nem discordo;

4. Concordo em grande parte;

5. Concordo totalmente.

IV.1.2 Temas e Avaliações

A escolha por uma adequação do conteúdo baseou-se não apenas na

expertise da equipe, mas, sobretudo na resultante da compilação de dados

oriundos do preenchimento das Fichas de Avaliação do Programa no período

anterior e nas datas comemorativas. A partir desta poderosa ferramenta de

acompanhamento do programa obteve-se uma avaliação consistente da práxis

pedagógica, dos métodos empregados e principalmente da estrutura das

palestras.

Ressalta-se que as palestras visam desenvolver a formação de consciência e

sensibilização ambiental aos colaboradores do TNC.

Este relatório apresenta somente a última palestra realizada com o tema Ética

realizada em 19 de julho de 2013 com carga horária de 60 minutos.

IV.1.2.1 Ética

Ética é um assunto extremamente polêmico, o maior objetivo é de chegar na

utilidade e benefícios que a prática da ética pode trazer para todos os integrantes

da empresa. A palestra foi ministrada pelo especialista em Recursos Humanos,

Valdeci Auer, instrutor e , Bianca Zortéa, psicóloga e consultora, em que foram

discutidos temas como:

a
Coordenador da Equipe Técnico Responsável
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• Ética no Trabalho:

• Relações Interpessoais no trabalho;

• Cenário dos movimentos protestantes relacionados á política nacional;

• Conceitos sobre Ética Social.

No desenvolver da atividade, os palestrantes convidaram os participantes, por

meio de dinâmica de grupo, a diagnosticar a situação de trabalho que hoje está

inserido, e adotar ações éticas para melhoria, de acordo os preceitos que rege a

ética no trabalho (Figura IV.1.2.1-1).

Figura IV.1.2.1-1 - Fotos da palestra de Ética.
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No gráfico (Figura IV.1.2.1-2) a seguir apresenta o resultado coletado

segundo avaliação de 70 colaboradores presentes na palestra com tema Ética.

100% 100% 100% 100% 100%
100%

Figura IV.1.2.1-2- Avaliaçãopara a palestra Ética.

Com a média dos itens apresentados no gráfico anterior, a satisfação geral do

público participante desta palestra é resultada em aproximadamente 100% (cem

por cento).

Esta ação contribuiu para o alcance do objetivo do Programa de Educação

Ambiental dos Trabalhadores - PEAT de promover junto aos colaboradores do

TNC o aumento da consciência acerca do desenvolvimento sustentável, focada

na gestão ambiental do empreendimento.
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Profissional Rafael Zerbini Coutinho

Empresa Control Ambiental Engenharia e

Planejamento Ltda.

Registro no Conselho CRBio- 55.760/02

Cadastro Técnico Estadual de

Atividades e instrumentos de Defesa

Ambiental - CETEA

39320103

Assinatura

Profissional Juliemerson Evangelista

Empresa Control Ambiental Engenharia e

Planejamento Ltda.

Registro no Conselho CREA ES-024558/D

Cadastro Técnico Estadual de

Atividades e Instrumentos de Defesa

Ambientai - CETEA

52728870

Assinatura

Juliemcwon

Profissional Isabela Fadini Margon

Empresa Control Ambiental Engenharia e

Planejamento Ltda.

Registro no Conselho —

Cadastro Técnico Estadual de

Atividades e Instrumentos de Defesa

Ambientai - CETEA

Assinatura
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Programa de Educação Ambtentaj dos Trabalhadores - PEAT j
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Inâtruções:

AVALIAÇÃO
TEMA: ÉTICA

nflôfQijS u.T X 1^0 intsríCf do campo qtfi 3pre$ents a cdçâc maisi
pfóioma a sua ©ercepçác para ea^ia uma oas aí'rmaçces aoa-xc. Caso'
jièo se julgue capa2 ôe avaíra, alguma das alirmativas deixe-a sml
fbrsrico. í

/

- -A^ tP
y

f-^
vrrpr-

/

•J co.ifeJoc âfeordaído ?)o '&'}a'nc-rtc despertou c'--ej
interesse.

^ Fo.i fácl ccmhreeraer asi••fo/Tneç&es !ransrr.t{,da& ojrsrw o
'' f/Wrtanití/?/:

^ Eü posseatsrcs pnncipB'S conteüdos a&o^actos atjiarie o
treinamento

.L) zònteúóo apresentaot no í/e/namerifo poce serapucaao
na mintia ronna profíssion ai a/pu pessoal • •

^ Eu p/eletidc conversa, gj.t? cotagas sobre es ipiama^s
•scabidss tíurarte o miriimenta.

J L
^.á-u-VrE

i

/

UíitPfoflraiTjadgjclugação Ambiental dos TrihaftadQfaB •ppat

HMrtrucdM

{M^e um Xm; .«jedcr dc =ampc ae "ao-esen» a .r»..
a percepção pwâ caea wnioa» alrmaç^eá aoeac Cmq

fcS í^waíwas- »n
^ Oco^(ei::ao3t>cn3adc->otrt>tr.9m^tctíesoeft0i.c.

m^resse .
nev

2 ^f '̂«>^i^r9en<íeras,rforma<^siiTirt9p^
tmoementc . • "

g '̂ *'®*ArtneíP»<ec«f»iJrt^aSão»a»fliMd4p^íç-QEu posso.

treiflArnentc

^ 0»ntaú<k>9Pf99»b!StfáwtremAm9n:ope<iesBraptca<io
u^a pr^^a^af e/ou passeai.

^ ^P^^teoPosonyvsafcarrco/effBSaooteesiPfPívaoOes
i9t«b^savranteotr9in$menm '

Ííf"'.;,

AVALlAÇ*a
ssèi-éíèá

L_.:'
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•groargma tjejd^gão^^ jos Trabalhadores -PP^ '"•""'T!
aVal.acào'

tema • FTinAI ^ 1 —' "-'«w , ^ l

t <nsCrucôec- ; '**' í—

/.Mar:ue un Xnc ir,».-,o' do iamoe qi;e ap'88sna a oocáo .^ais
prcxTT^ a suape-pepçâc para cada urftâ dasaíirjnsçSes aDa,xo Case
nao se juigue capaz o« avalia* aiguma das aflrmalwas. daixe-a am
branco

^ o confeiicto ebortíaao no-.rainamento :ias£.ertóu óneu
interesse.

j, Foi fàa: Comoreenseras nfonnações tranámtbdas ourarteo
treinamento. ,

. B'j posso oitsr osprinapa^s ^ts^dos sn.yp3aoé ous-.^= a
ireinememc •"

cof.reúa'-j ap.'BS9r-tado uc(ra^namsntc potía se-6P'-ca'-o
-a-to'-' pessce'.

5 Eu pretendo conversar com colegas soore aa informações
^^psüiaasaiireme o t/vinsrné/rto

•|:__ i

íi . ' i-fJ

* t 'UUS. J X
' , .'v' J. . L, i

• (i Í-.T Vi •"6»í V,r.

'* 'li.':• 'I 'Á.

' ^ TttdNèpkrMo
Programa {le Educácao Ambiental dos Trabalhadores - PEAT

AVAUAÇÃO
TOtA- énoA,

instniçõM;

drflaiffa a suapercapçio oars caoa jm«o«» afrAações alma Caso
nto W juiSua^eapaz o«-av&a alguma oas a^anvas dttoa-a em
branco

^ Ütia-iíeüíio epon?a<jio noirememanto cespetou o meu
fiívsa»

'̂•taf«i*ní»»éflda.'Hi8wS3fmaçdêíeafTjBrédas<ft#»níço
ni/mmnto

. Cv^osao ofar oa confatkios fiOcrcMOs «i/anf»o
tmifmrfíanto

^ OConiaiido apreeentaoooo fíalneirenío poaejsr spi-cacío
na timrrB rofinê profissiofta/ oaseoa:

^ eupr^enCPcooirerssrcomcoíegasáoònses.iittmeçSaa
reeetáías Oi/rana e l/aJot/nantít
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Programa de Educação Ambiental dos TrabatiwfaM^es - PEAT

——ít;

in»treca—;

avaliaçao
TEMA ÉTICA

Warçye ui^ X nc --we^r* dc ramcc í^ís BprsBen» p ooç4c -^a^'
prtwra a «j*parcer^^ pen csci* um» «•»a(inn^e«e aoVM. g»K|
não M evoa: se«w^a' aí^urn* au *dskw«.*in|:
ftrHK^a 'I

- Q asr-teútic sõc-fTJBóo no a»nofr<anto úetfioftou o àtov.
>- mress» " _ • _

AoíiSícw cafjpíaSíwcarM f^^tKmasOepfrmsrWtóasx&^anfs o
' .-t^néroaoto -

^•. •» ^6»* wiLa> ....^...X. ^

Tupo$à>tí«f<^prjKi0atcofi%ú(íos^u>óníadiGsavrsni»o' '

Ocõn«f|)0o «£^Mnr»Jo »»^na>n«/ifô/)0>M S9f «p-cado
' na mà^a roonaonjfiaaiené.' a^bb pasaoai.

•ç conv»<s«- concoíeçes soo-e ss ^"omíçàa#
f-aceAaas íí.'•» ^fs o inaíma-w/ífi

3%" £• a í

Programa de Educação Ambientai dos Trabâihadores - PEAT

instrugiifis:

AVALIaCAO

V£fVíA ; ÉTICA

jMarqce '.-r. x rio -meriof J? iarrpc aue acrejcite s ooíáj ra-5Í
[próxima a S'ja pefcep;ào pgra cada tifr,a das afirmadas ai>aixo Cassj
••-ão se jji&.'j aapa? de svaiiS' stgoms cas ari-mativas deixe-a em
[ytíncü I

/

•íí^ V / i> ,<*

C cc.-JfBi-fic-siicrxJedo *iO .vernamerfc daspeitob o .'/.eu
"ire'3tíse.

I

^ .V.c;' íi''-!£-'<sè'-oe-sa;3fe/7naç:esfraRjm.'?íd3Sdj erte o
."9iriô/..t't:rr

,, Ef sosão Citaros prricipc s í:i.-teJd:jS aboidasos d^rcTís-:
" .re/ffa.-n^-To

O cd-iíétícfc) apresanfaod i.!;. f'em»men{o dods se; apwr^o
•'•a niir.h^rc:ir,a piafinsioral eyc j ftf^sscsl.

cü prarenda cor^varsar co.t7 csíeyas sodre ss informações
recebipas Corante o ifBinsmanlo

>-i i

L.

/<f^ ^ ,w

zss: . tru.
I • I

|k;'a^uuiT;,

^'LuSlSt .J . L
.'sÚAÍáká,

V k.



n • Mm 'Educação Aimbíantai do$ Trabalhadores • PEÀT

AVALIAÇAO

I^f^èTKA

(n«truç^:

"M^uje cT, Xfto-ínl«r '̂ jt ítrrvc í,aç fiíitsürt® « i^sçic rra^i
n-í a sua pe^oepçis oera raaa c», aca-xa. Cssuí

eapv «« 8,^ a„ aSrjMtvw,

OcorraivoaúoneJoao 'Tswarnanír ^ /.»»; '
inifn:ss6.

j ^ .ib« M^feçRaçees íJWsmt^aa Ovtm»c
'̂91 '̂V^rno. . •••••.

3 .^HiP0€BO CfTtrospnoc^tis-xsyri^iíiicf éb^séíisi Jvànfa -'
trtütifíí^iQ. '• . •

^ ©WWi^ffo^TMe/íía^ríoc^ayiêníeníOíkjafrser jpfcatip
P^Ci^eíOn.a/ e'c.'. casses:

£upTftarjo ccvftri^xr^eCSyss soiv? Vito -Dâv^í
'•oac-cías •a;fl9.7» o irBi^s/nwwsr'—' •' . ' • .

^

-í •n--_a.-T-,:_^-.jn.viiúlíí»: £;

Programa de Educação Ambientajdos Trabalhadores - PEAT

AVAUAÇAO
TEMA - ÉTICA

Instruções:

'. -í •" • ,... U >,'-
•• . ..- A . >

jMarooe urr X ro :r.ief-:.r Jc :anpo ç^e apresenta c opçéc ^«isi
jpróxiira a sua ofcfcepçéo para caáa uma üas atirrraçôes aírawc. Caso!
jnáo se julgue capaz de avatis- síguma sss aSrmstlvas, deixe-a em'
•branco '

O ccr:/aúao aftojcsci; 70 rg/na/nan::/ despe,•?oü c ivep
•; ia/asse. '

'^oi fep:.' ccfrcfS6^c}cf-as nfcrrr.sç.las transm:t!aas dj-snte o

£l' possí cís.-oí errei::?. f:-:or'aC'ío& st-oryBOcs d-j-ínte o
tre-r--'-nsii:r!

C conióúac- spresez-rs jc .ic.;.-? -is-M.í.iropooe ssr anrr.aiJz
ra '•••t.rhs n^.ná f,iofsS'ür=i' a-ji: peszcp-

£•/ c.-à:3 -itíz- :or:rar$'ir:'ci •. . coiaças srj.7fa s -. :r^on>3çce£

<5^ ,c

;„.;4,-"''.

t?

•«f

/,o-V
y.&- ..••"•

b=j
U i<'
LJ k

S2

V.'. I

AT»* 7
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Pfoflrama de Educaaão Ambientai dos Trabalhadores - PEAT

tntfruçÒ—:

{ ivt»ri?a9 uç X nrt Mr»h£>' dc ?am9o aprefami a opçôd
I ^ sjarcapt^o ^a<aeis umaot* aARnvçãus abaixo. *-
' M )Uiigii« caMZ ite tfíiMí al^tma -sm- áijmi«iiv«s. iMi;

.(.-rcrco

AVAUAÇÂO
.TEMA:^gA

! ^•
i
í C Mfòioado fiou^e^itmetjtfcssfwtou o m»u

rjBía-íís ' . " '

f^.T^'^coirííii9or^'a^f^firmB^itr9.t*rfòaXífui^f9s '•'• -í
' ^

j Siip&itóvaràsotíixv^^oniétiooéaòcrtaacaijtan^o

. Gcoinnúa&4ftf9SV't9tí9iir'rt9f\àtftri6ífi<i<^s8ripfc*^- / 'f' • '\
*. H9mi.\MBròU09íiftíÍS^BflJti«^P»S9PV •' ^ 1^-
, Eu pr-itéroo «-Jvsfjs.- -017 coietftissOüre és

/»Ceív<l3a ••Aíi^r^te o l.*ÇÉ.'5.r-»-fn

\,

•*' Tr*' " • iiL.-JI.

i • •! .-Ti • » : - • • ' • •••.•.•• - . -•

li.
n^AtMPftRa

Programa de Educação^n]^iental dos Trabalhadores - PEAT

Ã^fÁçAo
THMA.ÉnCA

.loatmcM*:

jU^ue -<T| X rc intB<13r aci JSTipü girti «Ot««ma 9 ooçéo
jprúaána« suã parcapçéo pvs tacia ura aa« aVnAyfiaa abaas 'C*so*
jnto 9» ^i9;M eàpsa os avatia- a:gu^ oas a&mawaf. *m|
«branco. I

« '

^ Cl coofisú^a sdoftíôCo 00 rr^íTame/rto dètport&u o niew '
fnr»rpss»' . .. ,

fào,' scofpfV-efiaor as tnfofmeçees ir^osrfOaas dúrvyft o

^ Ev pcsso ctâ.'- os íwwcájaa rorra-jtfjs eoorasoc-s ciff»r>fa o
/r»rtawro

^ O«jofeí/üo a<MVS0rt3jí} itofreiflífrarro c>d» s&" ap/paoo
iâ fHí.o.-jâ'o:?nâ orts/VâsJOfiA-feta paasoa.'

^ cí; pmraoiJo scr>^'iai tofl f>y'eges sccíb ss ,írü.'!r.açi5s£
.•»»;><»£ o tn6ír}8-TJe/<r5-

L

^úSS^-
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i \ Pfogran.3 de Educação An.bientaí dos Trabaihadofe-s • PEAT '

I.i9tfuçâ»s:

AVALIAÇÃO
TEMA; ÉTfCA

nMâioje -n' X ro interic flo iampo que apreseíita « ooçáo maisi
prPx-.T-" í íjü oé.ccpvãc para taoa urria oas afirma^Cês aCaixo. Cííí!
r>âo se juique capaz oe avaiia" aiguma das afirr>ativ=s. detxe-a emj

1branco 1
,i , I

, o conieúOo 3boraado no .rerna,Tiertío tíesperoc o r.wu
•fírf!i'essfi '

2 foi rac.-' oorrcpteendar as hfòrmações fansm.-tiügs üurarta o
r-Sir-a-TiCnfí:

^ Ei: ços.-'̂ ciif!' pfi cir.ndpe^ conteúdos ahO'dòd'-'S rtotenls-o
} :Ya'()^arfC

C sor.iaúdc ípjssantado uo t-ci;iair-.i:o c:>Jass.- 5p;.'côCío
na liiir-a io,-;nap.v^ssiors'a/iiu pssscâ.'.

cu preiancfú ccrversar com ccic^df. ctL-\< ?i. rn^-rn-dç-nas
recebxsas durante o rreinarneiUc

ES3SS

:^i
i« 1.ÍIjjgl rfUi«»Fgru0 11

Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores - PEAT '

'náo s« ^ii6u• eaçaz oe «vaü» aiowmè Ms^&matvss. d«ta»4 aro

ma(Aico«»

vtar^e vrr X -sj m^rk-r io tAnpo 3^« apiM^nta a «ioçfc -naís
ipftnma a sua parcap^ cara caes un-^ ms abrmag6e& «mím. Caso

'branco

^ Ooàntaõúo abortfatíS nó iraiovftémo daspartoao/r-ep
ifítéfassa

Ao-fl»a pompraander as •iftvwagflos (ransnuíi<i(as c!»*«AfB o
f»«wg/7í«nfc

. Eapossooípras p/wípoi aoflísdtfos aiborcaPca OiHs/tw o

^ C nníeuco Sjorws-ilaío do t^ítamanrcp-oss s-r r ^>*ca0^
fls n^rfa'o.via z^ia»dna'atPi, Mtscat

j Eo orwon«?c-convorssf coTí c&ídsas sopro as.»:.^cnaçôás
/acahíOBS surgrfa o l/ '̂-->á,-^9fítc

AVALIAÇAO

TgMArgTtÇA

r
- <5?
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^ riumspgnfT0^Programa de Educação Ambiental dos Trabafhadtfres -PEAT

avauaçJo T—
:ÉTtCA . A/Q pi

»..aíçj« om x.fic mw ac ;ã".pc <we «pr«se^ a cpçio
j.vc-*:ma sua peicspçic oad» yma oas aimBçít^ at»«o Caso^
jnâa s« capaz tf» avaíar das aUmattvw. d»!»»^ «n;
Ibranco. i

^ Ozont^jàc aboroaM no :r&*wn«ríc dasf>a-rou a /?»«*

•jtryAWtfto - >•

g ^^•'̂ s»«arospyv'otfi^ce«reuCfesa£!<sp!íí<*5ítfe,/3/íí^Ó "
/ rVíftanyanM

.Oc»7»6W^«sefM»aoix)ír8é-.8mefltopa3e^8i>&ft<»> "-
/o^zrotea/ofiaf Atotipesacíai .'

Bí f^aíorac cor.vws»'»?^ cofegas soMvas-jnftv;r«:/r^í
• l/svnsraen^

Vk
/íàtjfCj /

íç»tj.ir

ii>atTU< C»4

." ••' •"<>) «•''•a-.Ci' 2c -a-.y.,; 0ti9 ac<c»s»<Ka a osçio r^-rí
|i,f&uma a lu» pe^aapçà» oki} MOauma aaa afffmagòes Ca^

^ c^az G« AvaNS/ ai^ia dás anraae&v».. Jifeta » ctn!
,l»ninçc ^

'*> «tôfsíatfo RO /wna.iww^oi^dóBw o 't^h
vafMKés

^.fecSotx.íOíaepaínfas/iS:*?»'®^^»® p«>^^íío!»íCiííflw» o
ir»'oarn*nta

Supcs'^ ' *3/í5(: í';£aps:á*cch.*»»vooídOrwe»ot5 Zif/«iíec
-irwriaí-Apfc

C' ap.-»^-traco ..-c wncT.srt:o ooàa ^ ti>kG6ci
.-Já ^íW>^í^rãpfOÍí^:íí^ií-p^sS08i • .

^ C(-ra:'iS."!!-;;.»": .-.^^wscv^í!; '
.•>aÉkt-.-««sc'ü"».->á'c rrflptsiva' :;.'

AVAUAÇAO
TEMA.gTi

riiiAMiP£n9^

ProQfama dè Educação Am&ientaí dos Trabalhador0a - PEAt

- • • •»<

7^
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Programa de Educação Ambientai dos Trabalhadores - PEAT

ayauaçAo
*rBMA ' éTiOA

«w Xrc rtc as>d z$r86»>ita a c«c4ü «•*.#]
cró>M MrcapçAo psra cã4a umg a«saii»7iaQó«3 auAO Oasci
níT r>« iJls.-» casêz t]«. svaaa tss aVmá^vas ifaoiv^ «mf
frnncc i

C ay^ifóoebfydaify natrehfsm^nifo tí»iek(tsi4'o
irtsfêt^e

Fít «te;/coníp/»#ndar«s «ftfwaçets iísr3rtsw»4 cíj»/»8'c

íf oostp ztsr Oi orffíc^e^scontauiíos sbo/VtK^
üW^#n?c

O6ún9iiÒd ^iféiBfíadC ns (n^rneotc P99Ç S®"' .
"te trm^a ivhna pfD^tor. s' tfíhj fasacai

* "s ' ' ' ' ."""^ Ev pia-.ar-zo convafsar :»n cc:»çãs ás.«/wtnâgíôs
••tfí»t- ?íds ~bfBní»« £Wí.Te.i,'f

jt vw»-y<a^ í/Úrr^

r^iMSfeTfto •

Programa de Educagãd Ambientai dos Trabalhadores - PEAT

AVALíAÇAO
TKMA . ETiCA i f

{nsiruções.

INíarque jrr, X n.-; interior 3u. oampc qoe apreserts a ypçáo rria:si
,Dròx.rna s s'ja percepção para caaa-j-na dasaSirr^acôes aDaixc Casoj
jnão se jaigue capaz ue afiaUar aiouma aas af.trT>aúvas. daixe-a em|
I branco <

O conieúàc sborüetío no tremsfnantc üesoshoü o nieü
•'iTsresss.

Foi fsdi csrrartenaer as i-^tomsçòes transrr.iiidasdijrsnte o
(retnamento

Ec possa Cftar os ç-r-nc.ps-s ooríeuoos Bòordados áumts o
ífairarrentc

^ '.' conjiii'00 apratenrada no t/ainamedo pqzíb BO':caá<>
.rs ir>'nh3rourapfofís&ionaipessoal.

. stt prsíe.Kíci conversa' ccn colegas soòie as fr^hnvsções
'aceOdãs Cjrame o irsinsmenrr.

! •
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. <3 ccrte.jtfc «jfleâs-nlipío .to f/»6^é"}«íifop«ft»i0/'í»/>:c*?a
ns nppr.s rotíia stotis&w aí sAm psssoaí

^ ^L- pr^tetio Son-jsftàíOfTi coíPQêi sobm ps-We.v.àüSas'-.
•' rpfe>i>z Cí/w^s irr-íísjTwtto
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M»»uçõe»:

AVALIAÇÃO
TEMA: ÉTICA

'•àv<iap. ur- X na rtsnsx iã cwpc Cj* spresenss a ujçàc ri»:a,
proidma 9sus osrcepçáo pM caâa yma an »smo. Cttpj
nio u iMQue -capaz 09ava^a' «lainna das ««miaiAi*a. aÁ]
(ra«K'a.

^ -O oodtáwoo atíonMâp noirpMmónic oespotoo o
irta»a»»

. P©/ Üo 5ôff'C'iían£fe' as HAíonaçiM WBrtzmWas a-jrvré e
*" iW«ir*eifn^^ ^

^ Ep»<3eaoei|«r.^pfV>c««-«àon;ei;flbsaóor«M©£âkM«rf»«3
.v«iftamírtíô

^ O««AfeJeto epfl«eAiob 00cntínafr^to coca^'
oa/mrwa rotí^pm^taré a/ou pes^a^

ç ÊwfrPíaíKJosoovs/iarPoaicc/eçwsoar-edíW.i.
'^ctifv.xís Cl..-»-!!* C í/lP-ns/ranco

1
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AVALIAÇAO

/

instruções:

MS--J3 ...r. X rc irieriCT io nampc qua apresen-a ú oaçác -^la-sj
próxina e sua percepção para faca uma aas afifmações abaixo Caso
nàa'se jutgue capaz Ce avalia-- aiguma oas arirniativas. -deixe-a em',
branco

^ Oconteúúc aboftía0o no.feinamiriio ae^anoLc meu
inte^sse.

. fàcH cor-oreeroe/^is i::tcfmaçõeâ './ansmir^das durante o
t/ôiha.venio

. Btí posati Citarcs ormapt $ xntsúüos atuontadcs óínante o
• treinen^ento

^ Gconteúdo apresentado ncrrainarnenic pode serap, caúo
r,s rnnif.a rcuna prohssicn 3ie/ou pessoal.

^ 5pprete.ndo conversar ccrr. coteges sotrsas informações
leceoidàs durante c rrtí/namenío.

/ír/ Ap%

Frot^rama de Educa-^ãc aos Trabgjhadores - PSAT _ l

.'vVAi.!Át^*-.0

— —- ... ...

—t • •

I
» L-

!iisUuçces:

N''qíjs ..-n X -c ''ri--éro' do MuTipo cue ápiecerig a cqção n'.a;ôj,
•<iiri3 s sua OTfjtfpçác pa/a *aüè uf/^ ias âfifíTic.çúesa'-ujuü. C-aso;
.' SI' ;u.çuc ''.«'.cz ce avafs aigjiria jhs ãff-i-^tivas. '.laixe-a ani'
ancp, -. •

; . - ít,.-0'íc'ac!or,.>.-->min-:c-oasparrc. . cre,,|. ' tntardsse
j . Fei f&u;' C(.."-'r- esi:-Tn*3is 'irirrcações:fa.-sm iij3Si../renTe o
: ' , .véi^^sirctritc

I ., c.'i ;;c.v.ci. C;fe*' .'S ú*>Tt.ps -' r-oP'e'.iG'os-sio/"C'3d->;s-d. m:fe r-
j •' ire:'.cr.:sna'
f ' ' " ' '
I C ix,'í-t:.-o' ap/asenfado ,:o ''einsiraiín onoe ss» s i-,
} ^ 4 t^ na 'r.'-5 pio(fj-.-,' ••> ys.iSPP.
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Programa de Educação Ambi^ntat dos Trabalhadoras . PEAT

M«r?íue y(r X e>«nc' M zírçc'Q\i9 í|res«tiB a ceçàc ma^a,!
cexitrè a «ua p«fc«pçào jSSi&íBSa da» afirmada# acauti Caio.
nac< aa ctpu 09 av,aía. siQc.7na ^rrutr.ac, «jaiae^ miÍ
b(«IV«0 ♦ . '

, o softeiioo «ttOtOMo no ^mn^tmo^ü ò rr^
intorasse

, fioí (^tfnofioofiéor99h^smaçSesimnarr^tiOaü tf c
iw«r>aWD. ,

Çüpda»crf«/o«íflflcíMa«x>nftKjooaii?cftíícfescr3'ar;|i'c
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j ç Ct-pnw»^0cc0nyaf5».'cf7iccífl9sssí '̂'e3sr'.»ãf7ri»i;;ô»i-
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AVAIMÇÂC
TEMA : ÉTICA

i
' t

-AL.<iV

i-ti.—. Í—1— • •riiif •• -:..• >.- . ••• .- V ,' r >• - - • '.•

{nalruç&6s;

iMa/^ue u-n x no injencr ác ampo que apresenta a coçác rr.aisl
jPfôxima a suapexepçáo pare cadauma dasafirmEçâes acaixo. Caso;
i'áo re ."jlgu-s-caÊaz de àvafa, alguma das a^irnsttvas.- dewe-a e.ii

ibrarico i

. C cc-"t9idz soc;rf33'&no •.'e'r'S,mer,:o c&SDedoo o tou

. ^ci fé^l corrpr^er.óer,?? íito'rfísç5si trznsrrimss tft.-arre r
!íe'r,õn-,en-o

<7x1 pússo c'/õ'" '.s j-'nciDa.spjpreáans aòcrasdcr. du.-s.-^re •
ireinsmenio

^ Cconrajco apress.nffijo jto í-ç.ns.-rreíjro pjce ser30'.oac'o
na rr.irr.a ^oti^a profissiarai e/cu pessoai

^ El prici-nclp cor---3r£&, :ü~ oü'sgaa sobre ai :nfO'-n.:~':ôoi
•-eceb^aas Sarants o f.ie/rs.renrc
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yíi TRANSPETRO

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
TRABALHADORES - REAT

Relatório do Evento

DOS

Unidade: Terminal Norte Capixaba - TNC
Local: Rodovia Campo Grande. Barra Nova, km 08, S/N - São Mateus
Data: 08/08/2013 Horário: 07h30 às 9h

9h às 10h30

Dínamizador: Patrícia Suzuki - Técnica de Meio Ambiente

Tema: Resíduos

Relatório

No dia 08/08/2013, foi ministrada uma palestra com o tema "Resíduos" do Programa de

Educação Ambiental para os Trabalhadores - PEAT, no Terminal Norte Capixaba (TNC), em

atendimento à Condicionante 30 da LO 439/10. A palestra, ministrada pela técnica de Meio

Ambiente, Patrícia Suzuki, contou com a participação de 131 trabalhadores, que corresponde a

80% da força de trabalho do TNC , conforme lista de presença em anexo.

Durante a palestra, houve um alto grau de participação dos trabalhadores, esclarecimento de

dúvidas, o que contribui significativamente para os objetivos do PEAT. Durante a apresentação,

foram distribuídas avaliações para que a força de trabalho do terminal avaliasse o Programa de

Educação, intensificando possíveis melhorias e buscando o desenvolvimento dos trabalhadores

por melo da conscientização ambiental.

Das 95 avaliações preenchidas, 77,9% concordarão totalmente com o disposto no questionário.

Relatório Fotográfico

Foto 1 - Palestra sendo ministrada pela Técnica
de Meio Ambiente, Patrícia Suzuki.

Foto 2 - Palestra "Resíduos Sólidos"
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Foto 3 - Força de trabalho do TNC, turma.

1$^ • *.•

'i •

#

Ó'
Qe/oe/aDiroraei/aQ^

Foto 4 - Força de trabalho do TNC,
turma.

Foto 5 - Força de Trabalho do TNC, 2' turma Foto 6 - - Força de Trabalho do TNC, 2® turma

Observações:

Anexos

• Lista de Presença
• Formulário de Avaliação (em anexo ao e-mail).
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• Lista de Presença
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LISTA DE PRESENÇA

PEAT-PROGRAMA DEEDUCAÇAO AMBIENTAL DOSTRABALHADORES

Tema Abordado : A Importância do Meio Ambiente

Local: Terminal Nofte Capixaba - TNC

DaU: 17/10/2013 Horário: 09:30

tnatrutof : Diuliard Costa • Teatro de Bonecos"

PARTICIPANTES

N* Nome Chave Telefdns/Ramal
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LISTA DE PRESENÇA

PEAT- PROGRAMA DE EDUCAÇAO AMBIENTAL DOS TRABALHADORES

Tema Abordado : A Importância do Melo Ambienta

Local: Terminal Norte Capixaba - TNC
Data : 17/10/2013 HorArio: 09:30

inatrutor: Dluliard Coeta • "Teatro de Bonecos"

PARTICIPANTES

N* Nome Chave Telefone/Ramal

31

32

33 ÁAhiUr, A

34 mLl
35 LCfi 3ol'fíc.^) "riidi/i

36 fzrr TO
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43 /
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LISTA DE PRESENÇA

PEAT-PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DOS TRABALHADORES

Tema Abordado : Resíduos

Locai: Terminal Norte Capixaba - TNC

Data : 08/08^2013 Horário : 07h30 às 8h30/ 8h30 às 9h30

Instrutor : Patrícia Suzuki • Técnica de Meio Ambiente da Transpetro

PARTICIPANTES

N«

77

78

Nome Chave
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yj TRANSPETRO LISTA DE PRESENÇA

PEAT- PROGRAMA DEEDUCAÇAO AMBIENTAL DOSTRABALHADORES

Tema Ahofdado : Raaiduos

Local: Terminai Norte Capixaba - TNC

Data : 08/08/2013 Horário ; 07h30 ás 8h30/ 8h30 às 9h30
Instrutor: Patrícia SuzuM - Técnica da MeioAmbiente da Transpetro

N* Nome Chave
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'' r' i .- >1 ^,ir X '
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PARTICIPANTES

Telefone/Ramal Empresa/Lotaçáo
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Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores PEAT

AVALIAÇAO

TEMA : Resíduos

PALESTRANTE : Patrícia Suzukl • Técnica de Meio Ambiente

Questionário

Instruções:

Marque um X no interior do campo que apresenta a opção mais
próxima a sua percepção para cada uma das afirmações abaixo.
Caso não se julgue capaz de avaliar alguma das afirmativas, deixe-
a em branco

/ -í
/»? ^

/â # /íifhÁj
iv //////

^ Oconteúdo abordado no treinamento despertou o meu
interesse

cv

2 Foi fácil compreender as informações transmitidas durante
0 treinamento.

^ Eu posso citar ospnncipais conteúdos abordados durante
0 treinamento

^ 0 conteúdo apresentado no treinamento pode seraplicado
na minha rotina profissional e/ou pessoal

^ Eu pretendo conversar com colegas sobre as informações
recebidas durante o treinamento



yy TRÃNSPETRO

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
TRABALHADORES - PEAT

Relatório do Evento

DOS

Unidade: Terminal Norte Capixaba - TNC
Local: Rodovia Campo Grande. Barra Nova, km 08, S/N - São Mateus
Data: 17/10/2013 Horário: 9h30 às 10h30

Teatro de Bonecos • Tio Diu

Tema: A Importância do Meio Ambiente
Relatório

No dia 17/11/2013, foi realizado um Teatro com o tema "A importância do Meio Ambiente", do

Programa de Educação Ambiental para os Trabalhadores - PEAT, do Terminal Norte Capixaba

(TNC), em atendimento à Condicionante 30 da LO 439/10. O Teatro contou com a participação de

69 trabalhadores, que corresponde a 43% da força de trabalho do TNC . conforme lista de presença

em anexo.

Durante a apresentação do Teatro, houve um alto grau de participação dos trabalhadores, que

contribui significativamente para os objetivos do PEAT.

Relatório Fotográfico

Foto 1 - Apresentação do Teatro de bonecos - Tio
Diu.

Foto 2 - Trabalhadores Interagindo com os
bonecos.



Foto 3 - Realização da dinâmica com os trabalhadores
do TNC.

\

IV ihliiUj
Foto 5- Animação dos trabalhadores.

Foto 4 - Sorteio para os trabalhadores.

Foto 6 - Interação dos trabalhadores.
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yy THAMSPiTRO

LISTA DE PRESENÇA

PEAT- PROGRAMA DEEDUCAÇAO AMBIENTAL DOSTRABALHADORES

Tema Abordado : A importância do Meio Amt)t»nte

Local: Terminal Norte Capixaba • TNC

DaU: 17/10/2013 Horário : 09:30

Instrutor: Dhillard Costa • Teatro de Bonecos"

PARTICIPANTES

N*
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LISTA DE PRESENÇA

PEAT- PROGRAMA DE EDUCAÇAO AMBIENTAL DOSTRABALHADORES

Tgma Abordado: A importância do Melo Ambiente

Local: Terniina} Norte Capixaba • TNC

Data : 17/10/2013 HorArio : 09:30

Instrutor: Diuilard Costa • Taatro de Bonecos"

PARTICIPANTES

N* Nome Chave Telefone/Ramal Empresa/LotaçSo Assinatura
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LISTA DE PRESENÇA

PEAT- PROGRAMA DE EDUCAÇÃO MABIENTAL DOS TRABALHADORES

Tema Abordado ; A importância do Meio Ambiente

Locai: Terminai Norte Capixaba - TNC

Data : 17/10«013 Horário: 09:30

Instrutor: Diuliard Costa - "Teatro de Bonecos"

PARTICIPANTES

N® Nome
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Chave Telefone^Ramal Empresa/Lotaçio Assinatura
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